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Resumo
Objetivos: examinar o desempenho acadêmico de escolares brasileiros do 6º. ao 9º. ano através
de uma adaptação das formas Azul e Marrom do Wide Range Achievement Test (WRAT3-TDA3).
Método: o desempenho de 722 escolares (281 meninos e 441 meninas com idade média de 13,5
anos, DP= 1,4) foi avaliado. Os dados foram analisados através de uma análise multivariada de
variância para determinar a relação entre o desempenho no Ditado, Aritmética e Leitura e
características demográficas das crianças, história de repetência, dominância manual, e disfunção
auditiva e visual. Resultados: a forma do teste (Azul e Marrom) teve um efeito significativo e, por
isso, os dados foram examinados separadamente para cada forma do TDA3. Demonstrou-se que o
sexo, idade, etnia, ocupação materna e paterna, história de repetência e disfunção auditiva e visual
estavam significativamente associados ao desempenho nos subtestes Ditado, Aritmética e Leitura
de ambas as formas. Além disso, a idade e dominância manual apresentaram efeitos significativos
no desempenho dos subtestes da forma Azul e escolares com disfunção auditiva ou visual mostraram
um desempenho pior nos subtestes da forma Marrom em comparação com os escolares sem qualquer
disfunção. Conclusão: é possível que o perfil do desempenho acadêmico dos escolares documentado
no presente estudo esteja relacionado com aspectos fundamentais da linguagem e pesquisa nesta
direção está atualmente em andamento.
Palavras-chave: desempenho acadêmico, cognição, desenvolvimento infantil.

Abstract

Objective: to assess the academic performance of Brazilian children by an adaptation of the Blue
and Tan forms of the WRAT3 (Brazil - WRAT 3). Methods: the performance of 722 children (281
boys and 441 girls with mean age of 13.5 years, SD = 1.4) was evaluated. The data were subjected
to multivariate statistical analysis to determine the relationships between performance on Spelling,
Arithmetic and Reading and demographic characteristics of the children, history of grade failure,
handedness, and auditory and visual dysfunction. Results: the form (Blue vs Tan) of the test had a
significant effect on performance and so the data were analyzed separately for each form of the
Brazil-WRAT3. It was found that sex, ethnic group, paternal and maternal occupation and history of
the grade failure were significantly related to performance on Spelling, Arithmetic and Reading of
both forms. Furthermore, age and handedness had significant effects on the overall performance of
the subtests of the Blue form and children with auditory or visual dysfunction performed the subtests
of the Tan form worse than normal children. Conclusion: it is possible that the profile of the academic
performance of Brazilian public school children shown in this study is associated with more fundamental
aspects of language skills and research along this direction is currently underway.
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Estudos na área da neuropsicologia da crian-
ça no nosso país são limitados pela ausência de in-
formação normativa adequada para instrumentos de
avaliação neurocomportamental. Brito e Santos-
Morales1 observaram que deficiências metodológi-
cas como descrição insuficiente das características
demográficas dos participantes e procedimentos
estatísticos rudimentares tornam a informação exis-
tente de valor limitado para uso no Brasil. É, por-
tanto, crítico que dados adequados e obtidos local-
mente de instrumentos utilizados no exame
neurocomportamental da criança sejam desenvol-
vidos no nosso país. Estudos anteriores conduzidos
no laboratório do autor tornaram possível a utiliza-
ção de diversos destes instrumentos no Brasil: o
Questionário Abreviado de Conners para o Profes-
sor2,3, a Escala de Avaliação do Comportamento In-
fantil para o Professor4,5, o Inventário de Lateralidade
de Edimburgo6,7,8, a Escala de Transtorno do Déficit
de Atenção e Hiperatividade (DSM-IIIR)9, o Teste
Gestáltico de Bender10,11, o Teste de Discriminação
Direita-Esquerda de Benton, Testes de Persistência
Motora, o Teste de Span de Cores, o Teste dos Dígi-
tos do WISC-R e o Teste do Desenho da Figura Hu-
mana11,12,13, o Teste de Gardner e o Teste da Tábua
de Purdue1. O uso destes instrumentos em pesquisa
clínica na área da neuropsicologia da criança no Brasil
já foi descrito14.

O Wide Range Achievement Test-315 foi de-
senvolvido para a avaliação das habilidades acadê-
micas e se compõe de três subtestes: Ditado, Arit-
mética e Leitura. No presente estudo, uma
adaptação deste instrumento (Teste do Desempe-
nho Acadêmico-TDA3) foi usada para examinar o
desempenho acadêmico de crianças brasileiras de
uma grande escola pública estadual situada na re-
gião metropolitana do Rio de Janeiro. Após o início
do estudo, uma nova versão do Wide Range
Achievement Test (WRAT4) foi publicada16. Entre-
tanto, à exceção da adição de um novo subteste,
Compreensão de Sentenças, os aspectos fundamen-
tais da sua construção e conteúdo são basicamen-
te equivalentes aos do WRAT3.

O objetivo do estudo foi determinar a relação
entre o desempenho nos três subtestes do TDA3 (Di-
tado, Aritmética e Leitura) e as características demo-
gráficas das crianças (sexo, idade, etnia, ocupação
parental), história de repetência escolar, dominância
manual, e disfunção auditiva e visual.  Como o exa-
me das habilidades acadêmicas é importante para a
caracterização dos transtornos de aprendizagem do
desenvolvimento17, espera-se que a informação aqui
apresentada será útil para estudos na área de desen-
volvimento infantil no nosso país.

MÉTODO

Participantes
Todas as 920 crianças matriculadas do 6o ao

9o ano do Instituto de Educação Prof. Ismael
Coutinho (IEPIC), uma escola pública estadual de

Niterói, cidade incluída na região metropolitana do
Rio de Janeiro, participaram do estudo. Como rela-
tado anteriormente,2,10,11,18,19, esta escola foi seleci-
onada não somente devido ao seu grande número
de alunos, mas também porque atrai crianças de
todos os grupos étnicos e sócio-econômicos, em-
bora na sua maioria de classes sociais menos
favorecidas, e de residência em comunidades de
várias áreas de Niterói e do seu entorno como, por
exemplo, São Gonçalo, Itaboraí e Maricá. Não hou-
ve critérios de exclusão para a participação no es-
tudo. No entanto, 198 crianças que solicitaram
transferência da escola ou deixaram de frequentá-
la durante a pesquisa foram excluídas porque os
seus dados não puderam ser completados. Desta
forma, o número final de participantes foi de 722
crianças (281 meninos, 38,9%, e 441 meninas,
61,1%) com idade média de 13,5 anos (DP=1,4).

A atribuição de etnia foi fundamentada so-
mente na inspeção visual da criança. A categoriza-
ção da ocupação parental utilizada no estudo foi a
de Hollingshead e Redlich20. Os níveis de ocupação
1 e 2 incluem executivos com o terceiro grau com-
pleto, gerentes de grandes empresas, e profissio-
nais liberais; os níveis 3 e 4 compreendem pessoal
administrativo, donos de pequenos negócios inde-
pendentes e pequenos profissionais; e os níveis 5,
6 e 7 incluem trabalhadores especializados, semi-
especializados e sem qualquer especialização com
mais baixos níveis de escolaridade. História de
repetência escolar foi obtida para cada participan-
te através de registros escolares e a mão usada
para escrever foi determinada no momento da apli-
cação do TDA3. As crianças foram submetidas à
triagem de função auditiva e visual com material
pelo programa federal Quem Ouve Bem, Aprende
Melhor/Olho no Olho-Programa Nacional de Saúde
do Escolar-PNSE21 .  A presença de disfunção audi-
tiva ou visual foi tratada como uma variável na aná-
lise dos dados.

O estudo foi aprovado pelo Corpo de Direto-
res do IEPIC e realizado sob a égide do convênio
celebrado entre o IEPIC e o Instituto Fernandes Fi-
gueira da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). Como
o objetivo principal do projeto foi buscar informa-
ção sobre o rendimento acadêmico dos alunos do
IEPIC no próprio contexto da escola, o autor e o
Corpo de Diretores do IEPIC ponderaram que não
se faria necessário submeter o estudo a um comitê
de ética em pesquisa.

Avaliação acadêmica
O desempenho acadêmico dos participantes

foi avaliado por uma adaptação do Wide Range
Achievement Test-315 desenvolvida para uso em
escolares brasileiros e denominada Teste do De-
sempenho Acadêmico3 (TDA3). O TDA3 inclui três
subtestes: Ditado, escrever o nome, letras e pala-
vras ditadas pelo examinador; Aritmética, contar,
ler símbolos numéricos, solucionar problemas orais
e executar exercícios por escrito; e Leitura, o reco-
nhecimento e nomeação de letras e a pronúncia de
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palavras. Há duas formas alternativas do TDA3 (Azul
e Marrom) que permitem uma medida inicial e
reavaliação das habilidades acadêmicas.

A adaptação do TDA3 para alunos do segun-
do segmento do ensino fundamental do IEPIC se-
guiu um procedimento de várias etapas. O conteú-
do do subteste Aritmética não foi alterado.
Entretanto, os subtestes Ditado e Leitura foram
construídos em português e não foram diretamen-
te traduzidos da versão original. Duas formas al-
ternativas do Ditado (de palavras) e Leitura (pro-
núncia de palavras) foram elaboradas de forma que
a seleção dos itens de uma das formas considerou
os itens-espelho da forma alternativa. Cada forma
foi construída para ter uma amplitude adequada de
dificuldade dos itens. Diversas composições de itens
foram produzidas e submetidas à avaliação de pro-
fissionais das áreas de lingüística, fonoaudiologia e
psicologia. Após a revisão do conteúdo das compo-
sições, um estudo-piloto com uma amostra de es-
colares do 6º ao 9º anos do próprio IEPIC foi con-
duzido. Com base nos resultados do estudo-piloto,
alterou-se o conteúdo dependendo do perfil de res-
postas das formas alternativas (Azul e Marrom) do
TDA3. Três estudos-piloto foram realizados nos anos
letivos de 1996 (N=40), 1997 (N=26) e 1998
(N=147) até que as duas formas fossem conside-
radas apropriadas pelo painel de profissionais da
área.

No presente trabalho, somente uma das duas
formas do TDA3 foi administrada a cada partici-
pante. Metade das turmas de cada ano, do 6o ao 9o,
recebeu a forma Azul e a outra metade a forma
Marrom. A forma administrada foi determinada
randomicamente através de uma tabela de núme-
ros randômicos, mas com a restrição de que a dis-
tribuição das formas pelas turmas fosse balancea-
da. Além disso, somente os exercícios escritos do
subteste Aritmética foram administrados dado que
as outras seções deste subteste (contar, ler símbo-
los numéricos e solucionar problemas orais) não se
aplicam a escolares brasileiros do segundo segmen-
to do ensino fundamental. O número de respostas
corretas para cada subteste foi utilizada na análise
estatística dos dados. O autor disponibiliza as duas
formas do TDA3 a pedido.

Uma análise de erros no desempenho do
subteste Ditado foi conduzida para determinar o
perfil de tipos de erro, incluindo acentuação, adi-
ção, omissão e substituição de grafemas, ortogra-
fia, hifenização, adição e omissão de sílabas, subs-
tituição e omissão de palavras, e decomposição de
palavras. O tipo de erro também foi incluído na
análise estatística dos dados.

Análise estatística
Os dados foram analisados com o SAS-PC22.

A Proc GLM (General Linear Model) foi utilizada para
análises uni- (ANOVAs) e multivariadas (MANOVAs)
de variância. Procedimentos multivariados foram
aplicados por oferecerem maior controle da proba-
bilidade de erro23. MANOVAs significativos foram

seguidos de ANOVAs para cada variável dependen-
te e ANOVAs significativos foram seguidos de com-
parações múltiplas de médias com o procedimento
conservador de Scheffé. Níveis de significância fo-
ram estabelecidos no padrão de 0,05.

RESULTADOS

Características descritivas dos participantes
A Tabela 1 mostra as características descriti-

vas dos participantes do estudo. Conforme demons-
trado na tabela, a maioria das crianças era de
ancestralidade européia e africana, embora uma
considerável proporção fosse multiétnica.

A distribuição de ocupação parental revelou
que os pais e mães dos participantes eram na sua
maioria trabalhadores especializados, semi-espe-
cializados e não especializados com baixos níveis
de escolaridade. Entretanto, a tabela também mos-
tra que pais e mães com níveis superiores de ocu-
pação e escolaridade também estão representados
no estudo. Além disso, os dados indicam claramente
que um substancial número de participantes repe-
tiu ao menos um ano escolar. Ademais, cerca de
90% dos participantes usaram a mão direita para
escrever, resultado consistente com dados já re-
portados7,8. Por fim, um grande número de partici-
pantes apresentou disfunção auditiva e visual quan-
do da realização do estudo.

Desempenho no TDA3
MANOVA dos dados do desempenho dos

subtestes Ditado, Aritmética e Leitura do TDA3 de-
monstraram um efeito significativo da forma do
teste (F3,713 = 28.39, P < .001).  ANOVAs indivi-
duais mostraram que a forma do teste se associou
significativamente com o desempenho nos subtestes
Ditado (F1,716 = 5.71, P = .017) e Leitura
(F1,716 = 31.80, P < .001). Testes posthoc de
Scheffe revelaram que o subteste Ditado da forma
Azul foi significativamente mais fácil do que o cor-
respondente da forma Marrom e, inversamente, o
subteste Leitura da forma Marrom foi significativa-
mente mais fácil que o mesmo subteste da forma
Azul. Como o MANOVA inicial demonstrou diferen-
ças significativas entre as duas formas do teste,
análises subsequentes foram efetuadas separada-
mente para cada forma.

Forma Azul
A Tabela 2 mostra médias e DPs do número

de respostas corretas nos subtestes Ditado, Arit-
mética e Leitura da forma Azul do TDA3 e a Tabela
3 apresenta o sumário da análise estatística des-
tes dados. A MANOVA demonstrou um efeito sig-
nificativo da idade e sexo da criança no desempe-
nho dos três subtestes. Além disso, a interação de
idade e sexo foi significativa. A ANOVA indicou que
sexo se relacionou significativamente somente com
o desempenho no subteste Ditado de forma que
meninas apresentaram um rendimento superior ao
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Tabela 1: Características descritivas dos participantes

Variáveis Meninos (N = 281, 100%) Meninas (N = 441, 100%) Total (N = 722, 100%)

Idade (anos)
10-11 45 (16.0) 66 (15.0) 111 (15.4)

12 61 (21.7) 88 (19.9) 149 (20.6)
13 63 (22.4) 133 (30.2) 196 (27.1)
14 67 (23.9) 80 (18.1) 147 (20.4)

15 + 45 (16.0) 74 (16.8) 119 (16.5)
Etnia

Européia 105 (37.4) 188 (42.6) 293 (40.6)
Africana 104 (37.0) 171 (38.8) 275 (38.1)
Multipla 72 (25.6) 82 (18.6) 154 (21.3)

Ocupação
Paterna

1 14 (5.0) 14 (3.2) 28 (3.9)
2 6 (2.1) 15 (3.4) 21 (2.9)
3 28 (10.0) 55 (12.5) 83 (11.5)
4 41 (14.6) 49 (11.1) 90 (12.5)
5 15 (5.3) 28 (6.3) 43 (5.9)
6 71 (25.3) 126 (28.6) 197 (27.3)
7 92 (32.7) 133 (30.2) 225 (31.2)

N/A 14 (5.0) 21 (4.7) 35 (4.8)
Materna

1 13 (4.6) 9 (2.0) 22 (3.0)
2 5 (1.8) 22 (5.0) 27 (3.7)
3 9 (3.2) 17 (3.9) 26 (3.6)
4 18 (6.4) 20 (4.5) 38 (5.3)
5 3 (1.1) 5 (1.1) 8 (1.1)
6 33 (11.8) 51 (11.6) 84 (11.6)
7 160 (56.9) 249 (56.5) 409 (56.7)

N/A 40 (14.2) 68 (15.4) 108 (15.0)
Repetência Escolar1 112 (39.9) 131 (29.7) 243 (33.7)
Mão (Escrever)

Esquerda 41 (14.6) 31 (7.0) 72 (10.0)
Direita 240 (85.4) 410 (93.0) 650 (90.0)

Disfunção Auditiva2 12 (4.3) 25 (5.7) 37 (5.1)
Disfunção Visual3 36 (12.8) 114 (25.9) 150 (20.8)

1 Dados não disponíveis para 47 crianças, 14 meninos e 33 meninas.
2 Dados não disponíveis para dez crianças, três meninos e sete meninas.
3 Dados não disponíveis para quatro crianças, um menino e três meninas.

Tabela 2: Médias (e DPs) do número de respostas corretas nos subtestes Ditado, Aritmética e Leitura da
forma Azul do TDA 3

                    FORMA AZUL
Idade                          DITADO                      ARITMÉTICA                         LEITURA

Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas

M 25.0 26.5 17.2 17.7 33.5 33.1
10-11 DP 6.6 5.1 2.4 2.5 4.2 5.7

N 22 28 22 28 22 28
M 24.8 27.4 16.1 16.9 35.0 35.1

12 DP 5.0 5.1 2.5 2.7 3.6 3.8
N 23 40 23 40 23 40
M 27.3 26.0 17.5 16.8 35.7 36.1

13 DP 6.2 5.4 2.7 2.7 4.1 3.1
N 28 65 28 65 27 65
M 24.0 29.0 17.5 17.9 35.6 37.3

14 DP 6.9 5.0 2.7 2.4 4.0 2.6
N 35 43 35 43 35 41
M 23.0 27.1 16.2 16.0 34.5 36.0

15+ DP 5.4 6.4 3.1 2.8 4.2 3.7
N 28 37 29 37 28 36

de meninos. Ademais, sexo interagiu significati-
vamente com idade de modo que meninas com
mais idade apresentaram um desempenho melhor
do que meninos de mais idade. Por fim, ANOVAs
adicionais mostraram que a idade se associou sig-
nificativamente ao desempenho na Aritmética e
Leitura, mas as interações de idade e sexo não

foram significativas. Testes de Scheffé indicaram
que crianças de 14 anos de idade mostraram um
melhor rendimento que crianças de 15 ou mais
anos de idade no subteste Aritmética e que crian-
ças de 13 e 14 anos de idade apresentaram um
melhor rendimento que crianças de 10-11 anos
de idade no subteste Leitura.
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A MANOVA de tipos de erro no Ditado de-
monstrou um efeito significativo do sexo da crian-
ça (F10,331 = 2.23, P = .016), mas não da idade. A
interação entre idade e sexo não foi significativa.
ANOVAs mostraram que meninas cometeram um
número significativamente menor de erros de acen-
tuação em comparação com meninos. Não houve
outras associações entre sexo e tipo de erro.

Outras análises revelaram que a etnia da
criança teve um efeito significativo no desempe-
nho dos três subtestes. ANOVAs indicaram que a
etnia se relacionou significativamente ao desem-
penho no Ditado, Aritmética e Leitura. Testes de
Scheffé mostraram que crianças de etnia européia
e as multiétnicas desempenharam o subteste Dita-
do melhor que as de etnia africana. Ademais, os
participantes de etnia européia apresentaram um
melhor rendimento no subteste Aritmética em com-
paração com os participantes de origem africana e
as multiétnicas e, além disso, desempenharam o
subteste Leitura melhor que as crianças de origem
africana.

Ocupação paterna também mostrou uma as-
sociação significativa com o desempenho dos três
subtestes. ANOVAs, entretanto, demonstraram que
a ocupação paterna teve correlação significativa
somente com o rendimento no Ditado e Aritmética.
Testes de Scheffé, no entanto, não indicaram qual-
quer diferença significativa entre as médias. Ocu-
pação materna, como a paterna, apresentou um
efeito global significativo no desempenho dos
subtestes e ANOVAs mostraram que a ocupação
materna se relacionou significativamente somente
com o desempenho no Ditado e Leitura, mas testes
de Scheffé não revelaram qualquer diferença signi-
ficativa entre as médias.

Análises adicionais com MANOVA e ANOVAs
demonstraram que crianças com história de
repetência de pelo menos um ano escolar desem-
penharam os subtestes Ditado, Aritmética e Leitu-
ra significativamente pior que aquelas que não ti-
nham história de repetência. Testes de Scheffé
confirmaram que os participantes com história de
repetência apresentaram um pior desempenho em
cada dos três subtestes em comparação com os
que não tinham história de repetência.

A dominância manual também se mostrou
significativamente associada ao desempenho glo-
bal nos subtestes Ditado, Aritmética e Leitura.
ANOVAs demonstraram que a dominância manual
apresentou associação significativa somente com o
desempenho no Ditado e Aritmética. Testes de
Scheffé indicaram que crianças que escreveram com
a mão direita desempenharam estes dois subtestes
significativamente melhor que crianças que escre-
veram com a mão esquerda.

Finalmente, MANOVAs demonstraram não
haver associação significativa de disfunção auditi-
va ou visual com o desempenho nos subtestes Di-
tado, Aritmética e Leitura.

Forma Marrom
A Tabela 4 mostra médias e DPs do número

de respostas corretas nos subtestes Ditado, Arit-
mética e Leitura da forma Marrom do TDA3 e a Ta-
bela 5 apresenta o sumário da análise estatística
destes dados. A MANOVA demonstrou um efeito
significativo do sexo da criança no desempenho dos
três subtestes. Idade e a interação idade e sexo
não foram significativas. ANOVAs indicaram que o
sexo se associou significativamente somente ao
desempenho no subteste Ditado de forma que me-
ninas desempenharam melhor que meninos.

A MANOVA de tipos de erro no Ditado apon-
tou um efeito significativo do sexo da criança
(F10,353 = 2.03, P=.03). A interação entre idade e
sexo não foi significativa. ANOVAs indicaram que
meninas cometeram um número significativamen-
te menor de erros de acentuação e omissão de sí-
labas em comparação com meninos. Não houve ou-
tras associações entre sexo e tipo de erro.

Outras análises revelaram que a etnia da crian-
ça teve um efeito significativo no desempenho dos
três subtestes. ANOVAs indicaram que a etnia se
relacionou significativamente ao desempenho no
Ditado, Aritmética e Leitura. Testes de Scheffé mos-
traram que crianças de etnia européia desempenha-
ram o subteste Ditado melhor que as crianças de
etnia africana e multiétnicas. Ademais, os partici-
pantes de etnia européia e os de origem multiétnica
desempenharam os subtestes Aritmética e Leitura
melhor do que as crianças de origem africana.

FORMA AZUL
MANOVAs                ANOVAs

              DITADO              ARITMÉTICA              LEITURA
N F p F p F p F p

Idade 345 3.63 <.001 1.22 ns 3.70 .005 5.50 <.001
Sexo 345 5.79 <.001 15.67 <.001 0.29 ns 2.38 ns
Idade x Sexo 345 1.98 .02 4.09 .003 0.93 ns 0.81 ns
Grupo Étnico 345 5.80 <.001 12.59 <.001 5.93 .002 8.64 <.001
Ocupação Paterna 330 1.99 .008 3.33 .003 3.17 .004 1.79 ns
Ocupação Materna 277 2.83 <.001 5.24 <.001 1.33 ns 4.71 <.001
Repetência Escolar 320 15.30 <.001 29.09 <.001 32.65 <.001 13.14 <.001
Dominância Manual 345 4.27 .005 9.88 <.001 4.14 .04 0.43 ns
Disfunção Auditiva 338 2.19 ns – – – – – –
Disfunção Visual 344 1.45 ns – – – – – –

Tabela 3: Sumário da análise estatística dos dados do desempenho nos subtestes Ditado, Aritmética e
Leitura da forma Azul do TDA 3
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Ocupação paterna também mostrou uma as-
sociação significativa com o desempenho dos três
subtestes. ANOVAs demonstraram que a ocupação
paterna teve associação significativa com o rendi-
mento no Ditado, Aritmética e Leitura. Testes de
Scheffé indicaram que crianças cujos pais tinham o
nível mais elevado de ocupação desempenharam
os subtestes Ditado e Leitura melhor do que aque-
las cujos pais tinham o nível mais baixo de ocupa-
ção. Ocupação materna, como a paterna, apresen-
tou um efeito global significativo no desempenho e
ANOVAs mostraram que a ocupação materna se
relacionou significativamente com o desempenho
nos três subtestes. Testes de Scheffé revelaram que

crianças cujas mães tinham o segundo maior nível
de ocupação desempenharam o Ditado significati-
vamente melhor do que aquelas cujas mães tinham
o nível mais baixo de ocupação.

Análises adicionais com MANOVA e ANOVAs
demonstraram que crianças com história de
repetência de pelo menos um ano escolar desem-
penharam os subtestes Ditado e Leitura significati-
vamente pior que aquelas que não tinham história
de repetência. Testes de Scheffé confirmaram que
os participantes com história de repetência apre-
sentaram um pior desempenho no Ditado e na Lei-
tura em comparação com os que não tinham histó-
ria de repetência.

Tabela 4: Médias (e DPs) do número de respostas corretas nos subtestes Ditado, Aritmética e Leitura da
forma Marrom do TDA 3

                     FORMA MARROM

Idade                         DITADO                     ARITMÉTICA                      LEITURA

Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas

M 23.7 23.3 17.1 15.6 37.0 36.0

10-11 DP 4.6 6.6 2.3 2.6 3.5 3.8

N 23 38 23 38 23 38

M 24.5 26.2 16.2 16.4 36.8 37.1

12 DP 5.7 3.7 3.4 2.5 3.7 3.5

N 38 48 38 48 38 48

M 23.6 25.6 16.3 16.9 37.0 36.7

13 DP 5.6 5.6 2.6 2.8 3.5 4.4

N 35 68 35 68 35 68

M 24.3 28.1 17.4 17.4 37.0 38.5

14 DP 6.7 3.5 2.6 2.9 4.5 2.8

N 32 37 32 37 32 37

M 24.4 26.3 16.9 16.2 38.1 37.3

15+ DP 4.9 5.2 2.3 3.4 2.1 2.8

N 16 37 16 37 16 37

Tabela 5: Sumário da análise estatística dos dados do desempenho nos subtestes Ditado, Aritmética e
Leitura da forma Marrom do TDA 3

FORMA MARROM
MANOVAs                ANOVAs

               DITADO             ARITMÉTICA             LEITURA
N F p F p F p F p

Idade 372 1.24 ns – – – – – –

Sexo 372 6.54 <.001 9.31 .002 0.79 ns 0.02 ns

Idade x Sexo 372 0.95 ns 1.20 ns 1.34 ns 1.20 ns

Grupo Étnico 372 6.53 <.001 10.69 <.001 9.90 <.001 12.81 <.001

Ocupação Paterna 352 2.46 <.001 4.10 <.001 3.28 .003 4.55 <.001

Occupação Materna 332 2.37 <.001 4.85 <.001 2.96 .008 2.56 .019

Repetência Escolar 350 12.65 <.001 33.93 <.001 3.72 ns 24.80 <.001

Dominância Manual 372 1.40 ns – – – – – –

Disfunção Auditiva 369 5.10 <.001 9.01 .002 9.26 .002 10.01 <.001

Disfunção Visual 369 4.06 .007 0.94 ns 2.78 ns 9.74 <.001
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A dominância manual não apresentou qual-
quer relação com o desempenho global nos
subtestes Ditado, Aritmética e Leitura.

MANOVAs adicionais demonstraram que
crianças que apresentavam disfunção auditiva ou
visual desempenharam os subtestes Ditado, Arit-
mética e Leitura significativamente pior do que as
crianças que apresentavam normalidade da função
auditiva e visual. ANOVAs subsequentes revelaram
que disfunção auditiva se associou significativamen-
te ao desempenho no Ditado, Aritmética e Leitura
de modo que crianças que apresentavam disfunção
auditiva desempenharam pior que aquelas com fun-
ção auditiva normal.  Além disso, ANOVAs também
mostraram que disfunção visual estava significati-
vamente associada somente ao desempenho na
Leitura de forma que crianças com anormalidades
na função visual desempenharam pior que crianças
com função visual normal.

DISCUSSÃO

Este estudo mostrou que o desempenho de
escolares brasileiros do segundo segmento do en-
sino fundamental nos subtestes Ditado, Aritmética
e Leitura do TDA3 foi significativamente diferente
nas duas formas (Azul e Marrom). O subteste Dita-
do da forma Azul foi significativamente mais fácil
do que o correspondente da forma Marrom e, in-
versamente, o subteste Leitura da forma Marrom
foi significativamente mais fácil do que o corres-
pondente da forma Azul. Sexo, etnia, ocupação
parental e história de repetência escolar se associ-
aram significativamente ao desempenho dos três
subtestes de ambas as formas. Além disso, idade,
a interação idade e sexo, e dominância manual para
escrever, mas não disfunção auditiva e visual, se
relacionaram significativamente ao desempenho nos
três subtestes da forma Azul.  A presença de dis-
função auditiva e visual, entretanto, se associaram
significativamente ao desempenho dos subtestes
da forma Marrom, enquanto que idade, a interação
de idade e sexo, e a dominância manual para es-
crever não se relacionaram com o desempenho nos
subtestes. Sexo se mostrou significativamente as-
sociado com tipos de erro no subteste Ditado de
ambas as formas.

Embora os estudos-piloto tenham mostrado
que as formas Azul e Marrom do TDA3 eram equi-
valentes, os dados aqui apresentados não suporta-
ram a hipótese de equivalência das duas formas.
Portanto, devem ser usadas somente para a medi-
da inicial e reavaliação das habilidades acadêmicas
se o examinador determinar os escores padroniza-
dos (escores z) independentemente para cada for-
ma para documentar alterações no desempenho
acadêmico da criança. A não equivalência das for-
mas alternativas do TDA3 foi enfatizada por outros
autores24.

O presente trabalho também indicou uma
associação significativa de sexo e ditado de forma

que meninas desempenharam melhor que meni-
nos. Além disso, meninos cometeram mais erros
de acentuação nas formas Azul e Marrom e mais
erros de omissão de sílabas na forma Marrom em
comparação com meninas. O achado que meninas
apresentaram um desempenho superior aos meni-
nos no subteste Ditado de ambas as formas do TDA3
é consistente com dados anteriormente publicados
em relação ao desempenho de instrumentos de
exame neuropsicológico1,11.

Este estudo indicou que a etnia da criança se
associou significativamente com o desempenho nos
subtestes Ditado, Aritmética e Leitura de ambas as
formas do TDA3. Os achados da forma Azul mos-
traram que crianças de origem européia e as de
origem multiétnica desempenharam o subteste Di-
tado melhor do que crianças de origem africana.
Além disso, crianças de etnia européia desempe-
nharam o subteste Aritmética melhor do que crian-
ças de etnia africana ou multiétnica e desempe-
nharam o subteste Leitura melhor do que crianças
de etnia africana. As informações da forma Marrom
indicaram que crianças de etnia européia desem-
penharam o subteste Ditado melhor do que as de
etnia africana e as de origem multiétnica. Além dis-
so, crianças de etnia européia e as de origem
multiétnica desempenharam os subtestes Aritmé-
tica e Leitura melhor do que as de etnia africana.
Merece ênfase que a etnia foi decidida pelo autor
somente tendo por base a inspeção visual da crian-
ça. Embora este método de atribuição de etnia possa
ser criticado, ele é consistente com práticas
atuais25,26. Deve-se mencionar que a etnia não mos-
trou relação significativa com o desempenho em
diversos instrumentos de exame neuropsicológico
conforme descrito em estudos anteriores1,10,11. Por-
tanto, a associação de etnia e desempenho
neuropsicológico não é clara.

A situação sócio-econômica da criança ava-
liada pela ocupação dos seus pais e mães se mos-
trou associada ao desempenho global nos subtestes
Ditado, Aritmética e Leitura das duas formas do
TDA3. Crianças de pais e mães com níveis ocupa-
cionais mais elevados apresentaram um melhor
desempenho em comparação com crianças de pais
e mães com níveis ocupacionais mais baixos nos
subtestes Ditado e Leitura da forma Marrom. Na
forma Azul, entretanto, testes posthoc conserva-
dores usados na análise dos dados não indicaram
associação significativa entre ocupação parental e
desempenho nos três subtestes. Embora os acha-
dos relacionados à forma Marrom possam ser es-
perados27, estudos anteriores mostraram que a con-
dição sócio-econômica não se correlacionou com o
desempenho em outros instrumentos de exame
neuropsicológico1,11, como observado nos dados
relativos à forma Azul do TDA3. Portanto, a corre-
lação entre nível sócio-econômico e desempenho
neuropsicológico ainda não pode ser considerada
definida.

O presente estudo também demonstrou que
crianças com história de repetência escolar desem-
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penharam pior que aquelas que não tinham histó-
ria de repetência escolar em cada dos três subtestes
da forma Azul. Na forma Marrom, no entanto, esta
diferença no desempenho foi observada somente
no Ditado e Leitura. Portanto, pode-se concluir que
os dados aqui apresentados apresentam validade
relativa a critério no sentido que crianças sem his-
tória de repetência escolar foram melhores do que
crianças com história de repetência.

O trabalho também apresentou o achado de
que crianças com dominância manual destra para
escrever desempenharam os subtestes Ditado e
Aritmética da forma Azul melhor do que as que es-
creveram com a mão esquerda. Entretanto, não
houve associação entre mão usada para escrever e
desempenho nos três subtestes da forma Marrom.
Diferenças na frequência de canhestrismo não po-
deriam explicar os achados porque foi equivalente
nas duas formas (Azul, 9,14% e Marrom, 10,75%).
Além disso, uma diferença de dificuldade não ex-
plicaria a relação entre dominância manual e de-
sempenho nos subtestes Ditado e Aritmética da
forma Azul porque tal diferença em dificuldade en-
tre as formas Azul e Marrom não foi demonstrada
no subteste Aritmética. Por isso, o achado de asso-
ciação entre dominância manual e desempenho em
alguns subtestes do TDA3 precisaria ser mais
pesquisado.

A associação de disfunção auditiva e visual
com o desempenho nos subtestes Ditado, Aritmé-
tica e Leitura do TDA3 foi demonstrada somente na
forma Marrrom. As razões da especificidade destes
achados não são evidentes. Diferença de dificulda-
de no desempenho das duas formas não esclarece-

ria os achados porque o desempenho no subteste
Aritmética foi equivalente nas duas formas. Por-
tanto, seria necessário que se elaborasse outros
estudos para determinar a relação entre dificulda-
des na função auditiva e visual, e desempenho aca-
dêmico de forma definitiva.

É possível que o perfil do desempenho acadê-
mico de escolares brasileiros aqui apresentado na
realidade esteja associado a aspectos mais funda-
mentais das habilidades da linguagem que não pu-
deram ser examinadas pelos instrumentos utilizados
no presente trabalho como, por exemplo, decodifica-
ção fonológica, consciência fonológica e acesso lexical.
Este estudo foi recentemente iniciado.

Em conclusão, o presente estudo demons-
trou que sexo, etnia, ocupação parental e história
de repetência escolar se correlacionaram significa-
tivamente ao desempenho do Ditado, Aritmética e
Leitura de ambas as formas. Além disso, idade e
dominância manual mostraram efeitos significati-
vos no desempenho global dos subtestes da forma
Azul e crianças que apresentavam disfunção audi-
tiva ou visual desempenharam os subtestes da for-
ma Marrom pior do que as crianças que apresenta-
vam função auditiva e visual normal.
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